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TANGARÁ 
DA SERRA É 
REINAUGURADO 
APÓS 
INVESTIMENTO 
SUPERIOR A 
R$ 1 MILHÃO
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Diário da Serra

CREAS 
LUZIA BIAZIM 
BARBOSA É 
REINAUGURADO 
COM PRESENÇA 
DE FAMILIARES 
PÁGINA.8

CONSÓRCIO FARÁ 
A GESTÃO DO 
HR DE SINOP; 
MODELO PODE 
SE REPETIR 
EM TANGARÁ 
PÁGINA.3

PJC cumpre 
mandados em 
investigação 
de esquema 
de corrupção 
em hospital 
PÁGINA.6

DIVERSÃO Trocas de figurinhas em pontos da cidade movimentam famílias PÁGINA.4

FEBRE DOS ÁLBUNS 
DA COPA MOBILIZA 

CRIANÇAS, PAIS E 
COLECIONADORES 

DIAS 23, 24 E 25 Rodeio 2026 promete agitar Denise no mês 
de julho com shows de Naiara Azevedo e Rena e Ray PÁGINA.2
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 335,01
VACA: R$ 307,09

EURO
COMPRA: R$ 5,86  
VENDA: R$ 5,86 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,04  
VENDA: R$ 5,04 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

29º
MIN

20º
Sol e aumento de nuvens de 

manhã. Pancadas de chuva à tarde. 
À noite o tempo fica aberto.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724
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QR CODE AO LADO 
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DO SITE DO SEU JORNAL
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VALORIZAÇÃO
A cerimônia evidenciou o 

compromisso do Poder Legislativo 
em valorizar histórias, trajetórias 
e serviços prestados, destacando 
iniciativas que fortalecem a saúde 
pública, a formação profissional e 
a preservação da memória histó-
rica do município. De autoria da 
vereadora Sarah Botelho, a home-
nagem foi direcionada aos Educa-
dores de Enfermagem.

Já a moção de autoria do vere-
ador Romer Japonês homenageou 
as equipes de vacinação do muni-
cípio, reconhecendo o empenho e 
a dedicação dos profissionais. A 
reunião também contou com ho-
menagem proposta pelo vereador 
Edmilson Porfírio aos familiares 
de cidadãos já falecidos, cujas tra-
jetórias contribuíram para o de-
senvolvimento do município.

RECONHECIMENTOS

Ela sorriu. 
E eu parei

A Câmara realizou reunião 
pública para entrega de Moções 
de Aplausos em reconhecimen-
to a cidadãos e profissionais que 
contribuíram de forma significa-
tiva com o município. Ao todo, 
153 homenageados receberam 
o reconhecimento por meio de 
proposições de autoria dos vere-
adores Sarah Botelho, Romer Ja-
ponês e Edmilson Porfírio.
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Dias atrás eu estava sentado no sofá, cansado, 
com o celular na mão e aquela lista mental de 
coisas pra resolver que a gente sempre carrega. 
Contas, reuniões, compromissos, mensagens não 
respondidas. O peso comum de ser adulto.
Aí minha filha chegou.
Ela simplesmente apareceu do nada na minha 
frente, me olhou nos olhos e sorriu. Um sorriso 
daqueles que não precisa de motivo. Um sorriso 
que não quer nada em troca. Eu sorri de volta, 
quase no reflexo. E ela caiu na risada.
Por quê? Porque eu fiz uma careta boba, nem sei 
explicar direito o que foi. Mas ela achou a coisa 
mais engraçada do mundo. Rolou no sofá. Ficou 
vermelha de tanto rir. E ali, naquele momento bobo 
e perfeito, eu fiquei olhando para ela pensando: 
quando foi que eu perdi isso? Quando foi que rir 
ficou difícil?

Quando foi que a alegria passou a precisar de 
justificativa, de motivo, de merecimento, de uma 
pausa no calendário pra acontecer?
Minha filha não acorda calculando se o dia vai 
ser bom. Ela acorda e decide que vai brincar. Ela 
não precisa de contexto para ser feliz. Um sofá 
vira montanha, uma colher vira microfone, eu 
fazendo bobeira vira o maior espetáculo da tarde. 
Para ela, a alegria é o estado padrão. A tristeza é 
que precisa de explicação.
E com os adultos, a gente vai invertendo isso sem 
perceber. A alegria vira exceção. Algo que acontece 
quando tudo estiver resolvido, quando pagar as 
contas, quando terminar o projeto, quando tirar 
férias, quando o filho crescer um pouco mais. Aí 
sim, a gente vai ser feliz. Mas enquanto isso, a 
gente fica sério. Ocupado. Responsável.
Os problemas existem, e pesam. A vida adulta 
tem um custo real que nenhuma criança tem que 
pagar ainda. Mas a questão é: quando foi que 
começamos a confundir seriedade com ausência 
de alegria? Quando ser adulto passou a significar 

não rir à toa?
Somos anestesiados pelo excesso de 
responsabilidade, pela pressa, pela cultura do 
desempenho. O presente vira lugar de passagem. 
A leveza vira frescura.
E a criança, que ainda não aprendeu a troca, 
continua ali, te puxando pelo braço, pedindo 
para brincar, te convidando de volta.
Ela não sabe que quando cai na risada por causa 
da minha careta boba, me lembra que ainda tem 
uma versão de mim que sabe ser leve.
Que essa versão não morreu. Só foi sendo 
empurrada para baixo 
das responsabilidades.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

RODEIO 2026 PROMETE AGITAR 
DENISE NO MÊS DE JULHO

Com shows nacionais de 
Naiara Azevedo e Renan 
e Ray, o município de De-

nise ultima os preparativos para 
a realização do Rodeio 2026, que 
acontecerá no mês de julho, nos 
dias 23, 24 e 25.

A organização já convida a co-
munidade do rodeio a montarem 
seus looks com camisa, bota, cha-
péu e fivela. A festa contemplará 
rodeio em touros.

O evento será realizado no Par-
que de Exposições no município 
com portões abertos, de forma to-
talmente gratuita para toda a po-
pulação e municípios vizinhos e 
promete transformar Denise em 
ponto de concentração dos aman-
tes do rodeio. “Não tem cobrança 
de ingresso. Vá com sua família 
usufruir da nossa festa”, convida 
chefe de Comunicação da Prefei-
tura, Jarilson Dutra.

A festa tem a realização do Go-
verno do Estado de Mato Grosso 
através da Secretaria Estadual de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel-
-MT) e da Prefeitura de Denise, 
com o apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores de Denise e obje-
tiva movimentar o comércio nos 
mais variados segmentos.

Durante os três dias de festa, 
passarão pelo palco no dia 23 a 

Banda Novo Som e Banda Novo Forró. 
No dia 24 será a vez de Tiaguinho do Es-
quenta e Naiara Azevedo, e encerrando a 
festa, no dia 25 Tiaguinho do Esquenta e 
Renan e Ray.

No local os organizadores planejam 
uma grande estrutura, onde os participan-
tes contarão com praça de alimentação e 
brinquedos para toda a família. “Estamos 
preparando uma festa para a família”, asse-
gura Jarilson, ao salientar a boa aceitação 
da festa que ainda possui vagas para pa-
trocinadores. “Vamos divulgar a festa, mas 
buscaremos dar retorno àqueles que nos 
apoiarem”, ressalta.

Para os interessados em realizar vendas 
no evento, basta buscar o organizador, para 
obter mais informações.
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A decisão do Governo 
de Mato Grosso de trans-
ferir ao Consórcio Público 
de Saúde Vale do Teles 
Pires a administração do 
Hospital Regional Jorge 
de Abreu, em Sinop, con-
firma a regionalização da 
saúde pública no estado 
— modelo que poderá ser 
adotado futuramente tam-
bém no Hospital Regional 
de Tangará da Serra, atu-
almente em construção 
em fase avançada.

A medida assinada nes-
ta semana prevê que o 
consórcio, formado por 16 
municípios da região nor-
te mato-grossense, passe 
a gerir a unidade hospi-
talar 100% SUS em um 
processo de transição esti-
mado entre 60 e 120 dias. 
A proposta do Estado é 
descentralizar a gestão 

hospitalar, aproximando a 
administração das deman-
das regionais e ampliando 
a eficiência dos serviços 
prestados à população.

Com capacidade insta-
lada de 158 leitos, o Hos-
pital Regional de Sinop 
deverá atender não apenas 
os municípios integrantes 
do consórcio, mas toda 
a macrorregião norte de 
Mato Grosso, alcançando 
37 municípios.

O modelo chama aten-
ção especialmente para a 
realidade de Tangará da 

Serra, que já exerce, na 
prática, papel de polo re-
gional de saúde pública. O 
município recebe pacien-
tes de mais de 20 cidades, 
abrangendo desde Barra 
do Bugres até Brasnorte, 
passando por municípios 
das regiões oeste e do Cha-
padão dos Parecis.

A futura estrutura do 
Hospital Regional de Tan-
gará da Serra nasce justa-
mente com essa vocação 
regional. A tendência, se-
gundo avaliações políticas 
e técnicas ligadas à área 
da saúde, é que a unidade 
possa futuramente ser ad-
ministrada pelo Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
da Região Médio Norte 
Mato-grossense, fortale-
cendo o modelo de gestão 
compartilhada entre Esta-
do e municípios.

A experiência de Sinop 
passa a ser vista como uma 
referência para outras re-

Consórcio fará a gestão do HR de Sinop; 
Modelo pode se repetir em Tangará da Serra

REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA

A PROPOSTA do Estado é descentralizar a gestão hospitalar

SERGIO ROBERTO / 
ENFOQUE BUSINESS

TANGARÁ DA 
SERRA, QUE 
JÁ EXERCE, 
NA PRÁTICA, 
PAPEL DE POLO 
REGIONAL 
DE SAÚDE

FOTO: DIVULGAÇÃO

giões do estado. O entendi-
mento é que os consórcios 
intermunicipais possuem 
maior capacidade de inte-
gração regional, permitin-
do planejamento conjun-
to, otimização de recursos 
e maior alinhamento entre 
os municípios que utilizam 
os serviços hospitalares.

Em Tangará da Serra, 
a lógica regional já está 
consolidada há anos na 
rede pública. O município 
concentra atendimentos 

de média complexidade e 
passará a atender na alta 
complexidade pelo SUS a 
partir da entrada em ope-
ração do Hospital Regio-
nal. Há, ainda, serviços es-
pecializados que atendem 
uma extensa área territo-
rial de Mato Grosso.

Com a implantação do 
novo Hospital Regional, a 
expectativa é de ampliação 
da capacidade assistencial, 
redução de deslocamentos 
para Cuiabá e fortalecimen-
to da saúde pública no inte-
rior do estado.

O movimento também 
acompanha uma diretriz 
defendida pelo Governo 
do Estado de interioriza-
ção dos serviços de saúde 
e fortalecimento das es-
truturas regionais, dimi-
nuindo a sobrecarga dos 
grandes centros e aproxi-
mando o atendimento es-
pecializado da população 
do interior.
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Álbum da Copa do Mundo vai além 
da brincadeira
NEUROPSICÓLOGA EXPLICA como a brincadeira pode contribuir para 
desenvolvimento cognitivo e social

FEBRE DAS FIGURINHAS

ASSESSORIA

A cada edição da FIFA 
World Cup, uma tradição 
volta a mobilizar crianças, 
adolescentes e até adul-
tos: colecionar figurinhas. 
Trocas nas escolas, busca 
pelas “raras” e o desafio de 
completar o álbum trans-
formam a brincadeira em 
um verdadeiro fenômeno 
cultural e, segundo espe-
cialistas, a experiência 
pode trazer benefícios im-
portantes para o desenvol-
vimento infantil.

De acordo com a neu-
ropsicóloga Aline Graffie-
tte, o hábito de colecionar 
estimula diferentes áreas 
cognitivas e emocionais, 
principalmente em crian-
ças e adolescentes. “Ape-
sar de parecer apenas en-
tretenimento, colecionar 
figurinhas envolve memó-
ria, organização, atenção, 
planejamento e interação 

social. O cérebro trabalha 
diversas habilidades du-
rante esse processo”, ex-
plica.

A especialista destaca 
que o simples ato de pro-
curar números repetidos, 
identificar espaços vazios 
no álbum e organizar as 
páginas já estimula fun-
ções executivas importan-
tes para o desenvolvimen-
to cognitivo.

Além disso, a troca de 
figurinhas favorece habi-
lidades sociais e emocio-
nais. “A criança aprende 
negociação, espera, frus-
tração, comunicação e 
convivência. Existe um 
aspecto coletivo muito 
forte nessa experiência”, 
afirma Aline Graffiette.

Outro ponto observa-
do pela profissional é o 
impacto afetivo e nostál-
gico do hábito. “Colecio-
nar também cria memória 
emocional. Muitos adul-
tos revivem experiências 
da infância através dos 
álbuns, o que ajuda a ex-
plicar por que a febre das 
figurinhas atravessa ge-
rações”, diz.

A neuropsicóloga res-
salta, porém, que os pais 
devem acompanhar a 
experiência para evitar 
excessos ligados ao con-
sumo ou frustração exa-
gerada.

APRENDE 
NEGOCIAÇÃO, 
ESPERA, 
FRUSTRAÇÃO, 
COMUNICAÇÃO 
E 
CONVIVÊNCIA

FOTO: DIVULGAÇÃO

EXPERIÊNCIA PODE TRAZER BENEFÍCIOS IMPORTANTES

FEBRE DOS ÁLBUNS DA COPA 
MOBILIZA CRIANÇAS, PAIS E 
COLECIONADORES EM TANGARÁ 
TROCAS DE FIGURINHAS em pontos da cidade movimentam famílias

FIGURINHAS COPA

Mais do que com-
pletar páginas, 
colecionar figu-

rinhas envolve convivên-
cia, memória afetiva e mo-
mentos compartilhados. 
A cada edição da Copa do 
Mundo, um costume anti-
go volta a ganhar força en-
tre crianças, adolescentes 
e até adultos: colecionar 
figurinhas. Em Tangará 
da Serra, a movimentação 
já começou antes mesmo 
do início do campeonato. 
Escolas, grupos de amigos 
e pontos comerciais da ci-
dade passaram a receber 
encontros improvisados 
para trocas de figurinhas, 
repetindo uma tradição 
que atravessa gerações.

Alguns pontos comer-

ciais na cidade já regis-
tram aumento na procura 
pelos álbuns e pacotinhos. 
O cenário lembra outras 
edições da Copa: crianças 
sentadas mostrando seus 
álbuns, pais ajudando e 
adultos entrando nova-
mente na brincadeira por 
nostalgia.

O engenheiro agrônomo 
Rômulo acompanhou o fi-
lho durante os encontros e 
acredita que a prática traz 

benefícios importantes 
para o desenvolvimento 
infantil, principalmente 
em uma época marcada 
pelo excesso de telas.

“É sempre bom estar 
conversando com ami-
guinhos, fazendo relacio-
namento, conversando. É 
uma forma de se relacio-
nar com as pessoas”, afir-
ma. Segundo ele, as trocas 
ajudam as crianças a sa-
írem um pouco do celu-
lar e criarem vínculos no 
mundo real. “Hoje em dia 
a criança fica muito presa 
à tecnologia. Isso ajuda 
muito na conversa do dia 
a dia”, completa.

A organização das tro-
cas também acontece de 
forma coletiva. Grupos 
de WhatsApp entre pais 
e mães ajudam a marcar 
encontros e avisar quando 

INGRIDY SILVA / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

HÁBITO DE COLECIONAR ATRAVESSA GERAÇÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO

haverá novas rodadas de 
trocas. “Um vai avisando o 
outro, e acaba todo mundo 
participando”, relata Rô-
mulo.

A empolgação pode ser 
vista nos pequenos cole-
cionadores. Aos sete anos, 
Davi contou que já possui 
várias figurinhas, questio-
nado sobre a sua favorita 
até agora, ele responde 

sem hesitar. “A do Messi”.
Além da corrida pelas 

figurinhas difíceis, o ál-
bum da Copa acaba se 
transformando em um 
símbolo de memória afe-
tiva. Para muitas famí-
lias, a brincadeira revive 
lembranças da infância 
dos próprios pais, agora 
compartilhadas com os 
filhos.

É UMA FORMA 
DE VOCÊ SE 
RELACIONAR 
COM AS 
PESSOAS
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POLÍCIA CIVIL CUMPRE MANDADOS 
EM INVESTIGAÇÃO DE ESQUEMA DE 

CORRUPÇÃO EM HOSPITAL DE CAMPO NOVO
INVESTIGAÇÕES iniciaram após denúncia de oferta de vantagem indevida para 

influenciar os trabalhos da CPI ligada ao atendimento prestado pela unidade hospitalar

OPERAÇÃO SILÊNCIO COMPRADO

A Polícia Civil de-
flagrou nesta 
terça-feira, 26, a 

Operação Silêncio Com-
prado, para cumprimen-
to de 20 ordens judiciais 
dentro de investigações 
que apuram um suposto 
esquema de corrupção li-
gado à gestão do Hospital 
Municipal Euclides Horst, 
no município de Campo 
Novo do Parecis.

As ordens judiciais, en-
tre mandados de busca e 
apreensão, sequestro de 
bens e bloqueio de valores, 
medidas cautelares diver-
sas da prisão, além de que-
bras de sigilo telefônico e 
telemático, foram deferidas 
pelo Núcleo de Justiça 4.0 
do Juízo de Garantias – Polo 
Tangará da Serra.

Os mandados foram 
cumpridos nos municí-
pios de Campo Novo do 
Parecis, Arenápolis, e nas 
cidades de Barueri e Co-
tia, no estado de São Pau-
lo, com foco na coleta de 

elementos probatórios, 
identificação da extensão 
dos fatos investigados e 
preservação do patrimô-
nio público.

As investigações, con-
duzidas pela Delegacia Es-
pecializada de Combate à 
Corrupção (Deccor), apu-
ram suposto esquema de 
corrupção envolvendo a 
tentativa de interferência 

nos trabalhos da Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito n.º 01/2025, instaura-
da para apurar possíveis 
irregularidades na gestão 
do hospital municipal.

A CPI teve origem na 
repercussão de questio-
namentos envolvendo o 
atendimento prestado na 
unidade hospitalar, espe-
cialmente após a morte 

de uma jovem gestante 
do município, que teria 
apresentado complica-
ções durante procedi-
mento de parto cesáreo, 
sido encaminhada para 
Cuiabá e, posteriormen-
te, vindo a óbito.

A partir desse caso, fa-
miliares e membros da 
comunidade passaram a 
questionar a estrutura do 

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

MANDADOS FORAM CUMPRIDOS EM CAMPO NOVO, ARENÁPOLIS, E CIDADES DE SÃO PAULO

FOTO: DIVULGAÇÃO

hospital, a prestação dos 
serviços, a gestão de re-
cursos humanos e a regu-
laridade da execução dos 
contratos de gestão da uni-
dade hospitalar.

Início da investiga-
ção - As investigações da 
Deccor iniciaram após o 
recebimento de denúncia 
encaminhada pelo Mi-
nistério Público. Entre os 
fatos apurados estão in-
dícios de pagamentos por 
serviços supostamente 
não prestados, emissão de 
notas fiscais fraudulentas 
ou ideologicamente fal-
sas, movimentação irregu-
lar de recursos públicos e 
possível desvio de valores 
vinculados à administra-
ção da unidade hospitalar.

De acordo com os ele-
mentos reunidos até o 
momento, há indícios, em 
tese, da prática de crimes 
contra a Administração 
Pública, especialmente 
corrupção ativa, sem pre-
juízo da apuração de ou-
tros delitos que possam 
ser identificados no curso 
das diligências.

Governo apresenta plano de combate aos incêndios 
florestais e alerta: “União de esforços será fundamental”

PLANO ESTADUAL prevê brigadistas, aeronaves e aceiros para enfrentar fogo e combater outros crimes ambientais

ANO DESAFIADOR

ALLAN PEREIRA / 
SECOM-MT

O Governo de Mato Gros-
so apresentou nesta semana 
o Plano de Ação de Comba-
te ao Desmatamento Ilegal e 
Incêndios Florestais para o 
segundo semestre de 2026, 
apostando na união e inte-
gração de esforços com di-
versos órgãos públicos e en-
tidades privadas e também 
na conscientização da popu-
lação para repetir o sucesso 
na redução dos índices do 
último ano.

“Os incêndios seguem 
sendo uma grande preocu-
pação para Mato Grosso, 
principalmente em setembro 
e outubro, que são os perío-

dos mais críticos do ano. O 
Estado vem ampliando os 
investimentos no combate 
ao fogo, mas teremos um ce-
nário mais desafiador com o 
El Niño e precisaremos redo-
brar os cuidados. Não faltará 
esforço do Governo, mas é 
fundamental a união de to-

dos para combater os incên-
dios”, afirmou o governador 
Otaviano Pivetta.

No segundo semestre de 
2026, Mato Grosso poderá 
enfrentar um período de seca 
severa por conta dos efeitos 
do fenômeno El Niño, que 
reduz a frequência e o volu-

me de chuvas em diversas 
regiões do Brasil, especial-
mente no Centro-Oeste, além 
de elevar as temperaturas 
médias. Todo este cenário 
climático pode favorecer a 
ocorrência de incêndios flo-
restais no Estado.

Para as ações de combate 

a incêndios florestais e des-
matamento ilegal, o Governo 
do Estado vai aplicar R$ 134 
milhões em ações voltadas 
para proteção, repressão e 
prevenção destes dois crimes 
ambientais.

Os recursos serão usados, 
por exemplo, para monitora-
mento por satélite de focos de 
calor e a área de desmate, ope-
rações para responsabilização 
de infratores, fiscalização de 
propriedades e áreas ambien-
tais, prevenção do uso do fogo 
com ações educativas e com-
bate direto aos incêndios.

Além disso, haverá ações 
de comunicação e campa-
nhas contra os incêndios e 
de proteção da fauna silves-
tre, como resgates e cons-
trução de poços.

OS INCÊNDIOS 
SEGUEM 
SENDO 
UMA GRANDE 
PREOCUPAÇÃO

FOTO: TONICO PINHEIRO / SECOM-MT
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Instituto Ecológico Sócio Cultural do Pontal do Sepotuba (IESCPOS)
CNPJ: 02.291.462/0001-30

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Instituto Ecológico Sócio Cultural do Pontal do Sepotuba (IESCPOS), 
com sede social na Rua Tico Tico, 4711-S, Jardim Industriário, Tangará 
da Serra – MT, CEP 78.307-547, Estado do Mato Grosso, através da sua 
diretoria, devidamente representada pelo diretor presidente Sr. Argeu 
Robson Fogliatto, convoca através do presente edital, todos os diretores e 
associados para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada em sua 
sede, no dia 11/06/2026, as 19:00 horas, com a seguinte ordem do dia:

1)  Explanação, apreciação e aprovação de contas do exercício 2025.
2)  Deliberações gerais.
3) Assuntos de interesse da sociedade

A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 
19:00 horas, com a presença da maioria dos associados e, em se-
gunda convocação, meia hora depois, com no mínimo 50% mais 
1 associados (Art. 9 incisos I, II, III, IV, do Estatuto da ASSECA).

Tangará da Serra – MT, 27 de maio de 2026
 

Argeu Robson Fogliatto
Diretor Presidente do IESCPOS

MARCELO RIBEIRO, CPF:468.***.***-87, torna público que re-
quereu junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente SEMA/MT, 
a Licença Prévia e Licença de Instalação, para desenvolver ativi-
dade de irrigação por Pivô Central de 01 equipamento, totalizando 
88,74 hectares na Fazenda Maria Jose, coordenadas 56°47’20,34”W e 
13°34’37,22”S, zona rural do município de São Jose do Rio Claro-MT.
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Com a presença 
de autoridades e 
familiares de Lu-

zia Biazim Barbosa, que 
nomina o Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social (Creas) 
no Jardim Shangri-lá, a 
unidade foi reinaugurada 
nesta terça-feira, 26, após 
oito meses de reforma e 
ampliação.

Luzia Biazim Barbosa 
é mãe de Antônio Carlos 
Barbosa (Toninho Iporã), 
Zilda Aparecida Barbo-
sa Bachega, José Marce-
lino Barbosa, José Maria 
Barbosa e Luís Carlos de 
Paulo Barbosa, e residiu 
por muitos anos no bairro 
onde está localizada a uni-
dade reinaugurada.

Apesar de não fazer par-
te de entidades ligadas a 
Assistência Social, Luzia 
fazia sua parte, e por isso, 
faz jus a nominação rece-
bida. “É uma grande sa-
tisfação para a família de 
ter essa homenagem para 
nossa mãe, que realmen-
te plantou muitas coisas 
boas, e, nada mais mereci-
do ela estar colhendo essa 
gratidão e merecimento. 
Nós só temos orgulho por 
tudo que ela plantou”, 
destaca Toninho Iporã, 
que esteve ao lado dos ir-
mãos na reinauguração.

A fala do filho foi corro-
borada pela secretária de 
Assistência Social, Márcia 
Kiss. “Hoje é um momento 
de festejar, mas também, 

de ter muita gratidão, pois 
ficamos sabendo da histó-
ria dessa mulher que no-
mina esse Creas e faz todo 
sentido ter uma pessoa 
com essa história receben-
do essa homenagem, que 
jamais será esquecida”, 
pontua a secretária.

A estrutura, que tem 
apenas oito anos, foi to-
talmente revitalizada de-
vido a alta demanda por 
atendimentos, o que levou 
o Executivo Municipal a 
remodelar totalmente o 
espaço com aumento de 
salas para atendimentos, 
implantação de brinque-
doteca, banheiros adapta-
dos, inclusive com troca-
dor para bebês, troca de 
telhado e piso e adaptação 
para deficientes físicos, 

com rampas, corrimão e 
piso tátil. “Dará mais con-
forto aos nossos servido-
res, mas, o mais importan-
te, é para acolhermos de 
forma mais aconchegante 
as pessoas que precisam 
dos atendimentos aqui 
nesta unidade”, ressaltou 
o prefeito Vander Masson, 
ao agradecer as parcerias 
para o trabalho realizado 
no local. “É uma revita-
lização que teve reforma 
e ampliação, e que foi 
construída a várias mãos, 
como no caso da primeira-
-dama Silvana Ló Masson, 
que juntamente a ex-ve-
readora Elaine [Antunes], 
conseguiram uma emenda 
junto a Senadora Margare-
th Buzetti que foi alocada 
aqui”.

CREAS LUZIA BIAZIM  
BARBOSA É REINAUGURADO 
COM PRESENÇA 
DE FAMILIARES

UNIDADE FICA NO JARDIM SHANGRI-LÁ

CREAS É REFERÊNCIA NO ATENDIMENTO
ESTRUTURA foi revitalizada devido a alta demanda por atendimentos

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ENTREGUE À POPULAÇÃO
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Creas de Tangará da Serra é 
reinaugurado após investimento 
superior a R$ 1 milhão

EVELIN MARIA DE S. GONÇALVES / 
ASSESSORIA PREFEITURA

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra reinaugurou o 
Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social (Creas) Luzia Bia-
zim Barbosa, após obras 
de reforma e ampliação 
da unidade. O Creas é re-
ferência no atendimento a 
famílias e indivíduos em 
situação de risco pessoal 
e social por violação de di-
reitos, oferecendo suportes 
como o Serviço de Proteção 
e Atendimento Especializa-
do a Famílias e Indivíduos 
(PAEFI), Abordagem Social 
e Medidas Socioeducati-
vas em Meio Aberto.

O investimento total foi 
de R$ 1.016.907,83 resul-
tando em uma estrutura 
com 300,58 metros qua-
drados de área construída. 
A obra incluiu a reforma 
dos 228 metros quadrados 
já existentes e a ampliação 
de outros 82,96 metros 
quadrados.

A administração muni-
cipal destacou que o novo 
espaço foi projetado para 
oferecer mais acessibilida-
de, acolhimento e melho-
res condições de atendi-
mento à população.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Vander Masson 
agradeceu à primeira-da-
ma e coordenadora do 
Gabinete de Políticas Pú-
blicas para Mulheres, Sil-

vana Ló Masson, a secre-
tária de Assistência Social 
Marcia Kiss, ao vice-pre-
feito Eduardo Sanches, 
a Câmara de Vereadores 
pelo trabalho conjunto 
que possibilitou a entre-
ga desta importante obra 
para toda a população.

Homenagem - O espaço 
recebeu o nome de “Luzia 
Biazim Barbosa” em ho-
menagem à moradora que 
teve atuação marcante em 
ações comunitárias e fi-
lantrópicas no município. 
A homenagem foi oficiali-
zada por meio do Projeto 
de Lei nº 37/2023.

Natural de Cafelândia 
(SP), Luzia Biazim Bar-
bosa nasceu em 23 de ou-
tubro de 1929 e chegou a 
Tangará da Serra em de-
zembro de 1977, acom-
panhada do marido Anto-
nio de Paulo Barbosa e da 
família. Conhecida pelo 
trabalho comunitário, ela 
atuava em grupos de ora-
ção, realizava ações soli-
dárias e ajudava famílias 
com doações de roupas, 
alimentos e dinheiro.

Além das atividades 
sociais, Luzia também se 
destacou na produção de 
bolos e doces para festas, 
tornando-se reconhecida 
na cidade pelo trabalho na 
área gastronômica.

Ela faleceu em 1º de 
agosto de 2009, no Jardim 
Shangri-lá, bairro onde vi-
veu por 16 anos. 


